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o poeta Cassiano 
Nunes lembra 
Ondina para 

mostrar como, em 
nosso Pais, as 

editoras relegam 
os escritores a 

segundo plano. 
Embora talentosa, 

a autora de 
"Navio 

Ancorado", entre 
outros livros, nllo 

tem espaço no 
restrito mercado 
editorial Assim 

como ela, 
Cassiano aponta 
outros escritores 

que nllo tim 
clUlnce de mostrar 

o seu talento. 

ARTIGO 



MARCOS ARRUDA 
IPSOB) 

Pais que não cuida de zelar p ela 
sua história, pelo seu passado, é 
um pafs sem memória e por isso 

sem futuro. O trahalho do 
Arquivo Nadonal por zelar pela 

nossa história. pela nossa 
identidad~ é de suma 

importânaa para todos nós, 
b rasIleiros. t por intermédio do 
Arquivo Nacional que cienhstas 

sooilis, pesquisadores, 
professores e demaIs interessados 
estudam () nosso Pafs e permitem 
que nós possamos apontar novos 

caminhos rumo ao futuro, sem 
cainnos em e rros que cometemos 

no passado. 

RENATO RAINHA 
IPl) 

A memória da nossa seole, do 
nosso povo está presente no 
Arquivo Público do Distrilo 

Federal. Documentos de valor 
histónco, acumulados ao /on80 

dos .mos pelo sovemo do Distrito 
Federal, estão guardados para iI 

posteridade e com certeza 
p reservam grande parte da 

história de nossa âdade e seus 
moradores. Garantir a boa 

conservação desses documentos 
é saranl;r o nosso pasS3do e, 

conseqüentemente, o acesso das 
gerações fUturas às deâ5Ões 
importantes que aqui foram 

tomadas. 

pediu da tradicional edito­
ra, ao publicar Uma só Car­
ne, a escritora teve cons· 
tante apoio editorial e, por 
conseguinte, contacto com 
o públiro. Várias vezes tam­
bém ela recebeu prêmios, 
importantes pelo seu pres­
tigio. Além disso, Ondina 
sempre viveu em São Pau.­
lo ou no Rio, onde se acha 
há alguns anos e, portanto, 
não houve nenhum distar>­
ciamento seu com os nos-­
sos dois maiores centros I ... 
terários e editoriais. 

Certa vez, epistolar­
mente, tentei explicar, à 
talentosa ficcionista, por 
que existiria um certo re­
traimento do público femi­
nino com relação aos seus 
romances. Justificava eu a 
ausência de um apoio fer­
voroso das leitoras para os 
romances de minha amiga 
porque eles freqüente­
mente descreviam situa· 
ÇÕe5 torturantes das mulhe­
res contemporaneas, víti­
mas ainda não só do ma· 
chismo mas também dos 
preconceitos sociais. Esse 
tema constante - ponde­
rava eu - era motivo de per­
turbação ou angústia. As 
mulheres modernas possi­
velmente desdenhavam 
essa temática. Estavam 
mais interessadas em criar 
um futuro radioso do que 
e m exa minar a carga 
putrefata do passado. A 
passagem dos anos parece 
que me deu razão. Ondina 
Ferreira, se não erro, de ... 
xou de encontrar, como 
antes, a boa acolhida das 
editoras e das comissões 
julgadoras de concursos li­
terários. 

Imprevistamente, há 
pouro, me chega às mãos 
A Espiral da SoIidãq o mais 
rece nte romance de 
Ondina Ferreira. Chega­
ram, na verdade, os oriS'" 
nais datilografados, aguar­
dando a publicação, ainda 

sem conhecer o estado 
consagrador de livro. Li o 
romance com interesse e 
prazer, como nos velhos 
tempos. 

Este romance começa 
rom a luta conjuga~ costu­
meira nos rpmances de 
Ondina, e passa logo para 
um tormento que não é 
menor: uma mãe, molda­
da no passado, tentando 
compreender uma filha di­
fícil, que é um modelo dos 
costumes modernos me­
nos saudáveis. A Espiral da 
Solldãq no meu entender, 
mantém o nível elevado de 
realismo objetivo e subje­
tivo dos outros romances 
da escritora, publicados 
pela editora onde atuei 
durante alguns anos. 

Relendo uma das "ore­
lhas" de Casa de Pedra, pu­
blicado em 1952 pelos 
meus antigos patrões, re­
encontro o meu pensamen­
to crítico sobre a autora de 
Medo e ChãodeEspinhos. 
"Ondina Ferreira corres­
ponde no Brasil a 
Josephine Lawrence ou a 
H elen Grace Carlisle nos 
Estados Unidos, isto é, sali­
enta-se como uma roma~ 
cista que coloca, acima das 
preocupações de técnica e 
de forma, a necessidade 
essencial de expressar a 
v ida. De Helen Grace 
Cartisle, a emotiva criado­
ra de The Mother's CI}\ a 
escritora paulista tem a 
mesma vibração e calor hu­
mano, e de Josephine 
Lawrence, a narradora se~ 
sível e minuciosa de The 
Pleasant Morning Ligh~ 
possui a mesma capacida­
de descritiva e fluidez 
estilística, sensibilidade e 
toque poético. De igual 
modo que estas duas es­
critoras americanas, a auto­
ra de Vento de Esperança 
e Inquietação nos oferece 
uma visão feminina do 
mundo. A mulher aparece, 
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nos seus romances, anal ... 
sada e julgada de um âr>­
guio feminino, diferente­
mente do que acontece na 
maioria dos livros, em que 
a mulher é vista, observa­
da, do ângulo masculino". 

O que me parece ter 
ficado mais fortemente da 
leitura dos livros de Ondina 
Ferreira foi a convicção de 
que ela alcançou um nível 
d e realização límpido, 
satisfatório. Em artigo que 
escrevi sobre Nav;oAnco­
fado, o primeiro livro que 
ela me trouxe, salientei a 
sua boa qualidade formal. 
Escrevi, então: "Li um dos 
primeiros livros da Sra. 
Ondina Ferre~a, e confror>­
tando-o agora com Navio 
Ancorado. pude observar o 
progresso estilístico feito 
pela escritora." 

Durante os anos em 
que Mário da Silva Brito e 
eu permanecemos na dire­
ção I~erária da editora Sa­
raiva, não faltou a nossa 
aprovação aos livros de 
Ondina Ferreira, que che­
gavam, esperando publica­
ção. Sempre eles nos satis­
faziam e a mim especia~ 
mente pareciam um avar>­
ço qualitativo sobre as cria­
ções anteriores. 

Lendo, agora, A Espiral 
da Solidão. ainda inédito, 
e ao que parece pouco de­
sejável pelas editoras do 
presente, recordo tempos 
pretéritos e posso afiançar 
que não mudaram minhas 
reações nem o meu julga­
mento neste mundo que 
sei, presentemente, tão 
mutável. Com o passar dos 
anos, a dedicada escr~ora 
não perdeu o domínio da 
forma nem a capacidade 
criadora. O seu isolamer>­
to deve-se, decerto, a uma 
falta de melhor contacto 
com as editoras atuais ou 
mudança nas circunstânci­
as de tempo, que criam os 
padrões de julgamento 
editoriais. 


